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16 Porque ja Paulo havia determina

do de passar mais adiante de Epheso,

por em Asia não gastar o tempo. Por

que se apresurava estar (se possivel

lhe fosse) no dia de Pentecoste em

Jerusalem.

17 Enviou porém desde Mileto a

Epheso, e mandou chamar os Anciãos

da Igreja.

18 E como a elle viérão, disse-lhes :

Bem sabeis vós desde o primeiro dia

que entrei em Asia, o modo como to

do aquelle tempo estive comvosco :

19 Servindo ao Senhor com toda hu

mildade, e com muitas lagrimas, e

tentaçoens, que pelas ciladas dos Ju

deus me tem sobrevindo.

-0 Como nada, que util vos fosse,

deixei de vos denunciar, e ensinar

publicamente, e pelas casas.

.J. 1 Testificando, assim a Judeos, co

mo a Gregos, a conversão a Deos, e a

fé em nosso Senhor Jesu-Christo.

22 E agora, eis que liado eu do Es-

Eirito, me vou a Jerusalem, não sa-

endo o que lá me ha de acontecer :

23 Senão que o Espirito Santo de ci

dade em cidade me testifica, dizen

do, que prisoens, e tribulaçoens me

espérão.

24 Mas de nenhuma cousa faço caso,

nem minha vida por preciosa tenho,

para que com alegria cumpra minha

carreira, e o ministerio que do Sen

hor Jesus lecebi, para testificar do

Evangelho da graça de Deos.

25 E agora vedes aqui que bem sei,

que todos vósoutros, por quem pré

gando o Reino de Deos passei, mais

meu rosto não vereis.

26 Por tanto no dia de hoje vos pro

testo, que do sangue de todos vosou

tros estou limpo.

27 Porque não deixei de vos annun-

ciar todo o conselho do Deos.

•28 Portanto attentai por vósoutros, e

por todo o rebanho, sobre que o Espi

rito Santo por Bispos vos tem posto,

para apascentardes a Igreja de Deos, a

qual alcançou com seu proprio san

gue.

29 Porque isto sei eu, que depois de

minha partida, entrarão entre vósou

tros lobos crueis, que não perdoarão

ao rebanho.

30 E que dentre vósoutros mesmos

se levantarão homens que falem cou

sas perversas, para após si attrahirem

aos discipulos.

31 Por tanto vigiai, lembrando-vos,

como por espaço de tres annos, noite

e dia não cessei, de vos amoestar a

cada hum de vósoutros com lagri

mas.

32 E agora irmãos, a Deos, e ã palav

ra de sua graça vos encommendo ;

que poderoso he para vos edificar, e

vos dar herança entre todos os sarúi

ficados.

33 De ninguem cobicei a prata, nem

o ouro, nem o vestido.

34 Antes vós mesmos sabeis, que

para o que a mim, e aos que comigo

estão, necessario me era, me servi

rão estas mãos.

35 Em tudo vos tenho mostrado

que trabalhando assim, he necessario

sobrelevar aos enfermos; e lembrar-

se das palavras do Senhor Jesus, que

disse : mais bemaventurada cousa

he dar, do que receber.

36 E havendo dito isto, pondo-se de

joelhos, com todos elles orou.

37 E houve hum grande pranto de

todos: e derribando-ee sobre o pes

coço de Paulo, beijavão-o :

38 Entristecendo-se muito, princi

palmente pela palavra que disséra,

que mais seu rosto não verião : e o

acompanhárão até o navio.

CAPITULO XXI.

ECOMO aconteceo que delles nos

arrancámos, e navegámos, fomos

correndo caminho direito, e viémos a

Coos, e o dia seguinte a Rhodas, e

dali a Patara.

2 E achando hum navio que passa

va a Phenice, embarcamos-nos nelle,

e partimos.

3 E indo ja á vista de Cypro, e dei-

xando-a á mão esquerda, navegámos

para Syria, e viémos a Tyro ; porque

o navio havia de descarregar ali sua

carga.

4 E ficámos nós ali sete dias, achan

do aos discipulos ; os quaes pelo Espi

rito dizião a Paulo, que não subisse a

Jerusalem.



154 ACTOS DOS APOSTOLOS, XXI.

5 E havendo ali passado aquelles di

as, sahimos, e seguimos nosso cami-

nho,acompanhando-nos todoscom suas

mulheres e filhos até fora da cidade ;

e postos de joelhos na praia orámos.

6 E saudando-nos huns aos outros,

subimos ao navio; e elles tornárão

para suas casas.

7 E nósoutros, acabada a navega

ção de Tyro, viémos a Ptolemaida ;

e havendo saudado aos irmãos, ficá

mos com elles hum dia.

8 E o dia seguinte, partindo dali

Paulo, e nós que com elle estavamos,

viemos a Cesarea ; e entrando em

casa de Philippe, o Evangelista (que

era hum dos sete), ficámos com elle.

9 E este tinha quatro filhas ainda

donzellas, que profetizavão.

10 E ficando-nos ali por muitos dias,

desoeo de Judea hum Propheta, por

nome Agabo :

11 E vindo elle a nósoutros, e to

mando a cinta de Paulo, e liando-se

os pés e as mãos. disse: Isto diz o

Espirito Santo : assim liarão os Judeos

em Jerusalem ao varão, cuja he esta

cinta, e o entregarão em mãos das

Gentes.

12 E ouvindo nósoutros isto, lhe ro

gámos, assim nós, como os que erão

daquelle lugar, que não subisse a Je

rusalem.

13 Porém Paulo respondeo : Qne fa

zeis chorando, e magoando-me o co

ração ! porque eu, não só a ser liado,

mas ainda a morrer em Jerusalem,

estou prestes, pelo nome do Senhor

Jesus.

14 E como se não deixou persuadir

aquietámos-nos, dizendo; faça-se a

vontade do Senhor.

15 E depois daquelles dias, aperce-

bemos-nos, e subimos a Jerusalem.

1 6 E forão tambem comnosco alguns

dos discipulos de Cesarea, trazendo

comsigo a hum certo Mnason, Cypro,

discipulo antigo, com o qual haviamos

de pousar.

17 E como chegámos a Jerusalem

os irmãos nos recebérão de mui boa

vontade.

18 E o dia seguinte entrou Paulo

comnosco a Jacobo, e todos os Anciãos

viérão ali.

19 E havendo-os saudado, conton-

lhes por miudo o que Deos tizéra en

tre as Gentes por seu ministerio.

20 E ouvindo-o elles, glorificarão ao

Senhor; e dissérão-lhe : Bem vés ir

mão, quantos milhares de Judeos ha

que crêm, e todos são zeladores da

Lei.

21 E já ácerca de ti informados fo

rão, que a todos os Judeos, que estão

entre as gentes, ensinas a apartárem-

se de Moyses, dizendo, que não hão

de circuncidar seus filhos, nem andar

segundo os costumes da Lei.

22 Que ha pois? em todo caso he

necessario que a multidão se ajunte :

porque ouvirão que ja es vindo.

23 Faze pois isto que te dizemos : qua

tro varoens temos, que fizérao voto.

24 Toma comtigo a estes, a santifi-

ca-te com elles, e faze com elles os

gastos, para que a cabeça se rapem,

e todos saibão que não ha nada do

que forão informados ácerca de ti,

mas que tambem tu mesmo andas

guardando a Lei.

25 Porém quanto aos que crêm das

Gentes, ia nosoutros havemos escrito,

e achado por bem, que nada disto

guardassem ; senão que somente se

guardem do que se sacrifica aos ido

los, e de sangue, e de aflogado, e de

fornicação.

26 Então tomando Panlo comsiso

áquelles varoens, e santificado com

elles o dia seguinte, entrou no Tem

plo, denunciando serem ja cumpridas

os dias da santificação, /iíando ali até

por cada hum delles se offerecer a

offerta.

27 E indo-se ja os sete dias acaban

do, vendo-o os Judeos de Asia no

Templo, alvoroçárão a todo o povo, e

lançárão mão delle :

28 Clamando: varoens Israêlitas,

acudi; este he o homem, que por to

das as partes ensina a todos contra o

povo, e contra a Lei, e contra este lu

gar ; e de mais disto tambem no Tem

plo introduzio aos Gregos, e profanou

este santo lugar.

•29 Porque d'antes tinhão visto com

elle na cidade a Trophimo o Ephesio,

ao qual pensávão que Paulo introduzi

ra no Templo.
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30 E toda a cidade se alvoroçou, e

fez-se hum concurso do povoj e pe

gando do Paulo, o trouxerão para fo

ra do Templo : e logo as portas se fe

chárão.

31 E procurando elles matá-lo, veio a

nova ao Tribuno do esquadrão, que

toda Jerusalem estava em confusão.

32 O qual, tomando logo comsigo

soldados e Centurioens, correo a elles.

E vendo elles ao Tribuno, e aos sol

dados, cessarão de ferir a Paulo.

33 Então chesando o Tribuno, o

prendeo, e mandou amarrar com du

as cadeias: e perguntou-lhe quem

era, e que tinha feito?

34 E na multidão clamavão huns

desta, e outros de outra maneira : po

rém como por causa do alvoroço nada

de certo podia saber, mandou-o levar

ao arraial.

35 E chegando ás escadas suecedeo,

que por causa da violencia da multi

dao o levarão ás costas os soldados.

36 Porque a multidão do povo o se

guia, clamando; fóra com elle.

37 E havendo de levar a Paulo ao

arraial, disse ao Tribuno : he me lici

to falar-te alguma cousa ? e elle disse ;

Grego sabes?

38 Não es tu por ventura aquelle

Egypcio, que antes destes dias levan

tou huma sedição, e levou ao deserto

os quatro mil salteadores?

59 Porém Paulo lhe disse : na ver

dade que hum homem Judeo sou, ci

dadão de Tarso, cidade não pouco

celebre de Cilicia ; rogo-te porém,

que me permittas falar ao povo.

40 E havendo-iAo permittido, pondo-

se Paulo em pé nas escadas, fez sinal

com a mão ao povo ; c feito grande

silencio, falou-lhes em lingua Hebrea,

dizendo :

CAPITULO XXII.

YAROENS irmãos, e pais, ouvi ago

ra minha defeza para comvosco.

2 ( E como ouvirão que lhes falava

em lingua Hebrea, tanto mais silencio

lhe dé rão ; e d isse : )

3 Quanto a mim, varão Judeo sou,

em Tarso de Cilicia nascido, e nesta

cidade aos pés de Gamaliel criado,

conforme ao mais puro modo da Lei

paterna ensinado, e zelador de Deos,

como todos vósoutros hoje o sois.

4 Que até a morte tenho perseguido

este caminho, assim a varoens, como

a mulheres amarrando, e em priso-

ens entregando.

5 Como tambem o Summo Pontifice

me he testemunha, e todo o Conselho

dos Anciãos: dos quaes ainda to

mando cartas para os irmãos, fui a

Damasco a trazer amarrados aos que

ali estivessem a Jerusalem, para que

fossem castigados.

6 Porém aconteceo-me, que indo eu

ja de caminho, e perto de Damasco

chegando, quasi ao meio dia, de re

pente me rodeou huma grande luz do

ceo.

7 E cahi em terra, e ouvi huma voz,

que me dizia: Saulo, Saulo, porque

me persegues?

8 E respondi eu : quem es Senhor ?

e disse-me : Eu sou Jesus o Nazare

no, a quem tu persegues.

9 E os que comigo estavão, em ver

dade virão a luz, e muito se atemo

rizárão : porém a voz do que falava

comigo, não ouvirão.

10 E disse eu: que farei, Senhor?

e o Senhor me disse: levanta-te, e

vai a Damasco, e ali se te dirá tudo o

que te he ordenado fazer.

1 1 E como eu ia não via, por causa

da gloria daquella luz, fui levado pela

mão dos que estavão comigo, e assim

vim a Damasco.

12 E hum certo Ananias, varão pio,

conforme a Lei, que tinha bom teste

munho de todos os Judeos que ali

moravão ;

13 Vindo a mim, e apresentando-se-

mc, me disse : Saulo irmão, recobra a

vista ; e naquella mesma hora o vi.

14 É disse: o Deos de nossos Pais

d'antes te ordenou, para que conhe

ças sua vontade, e vejas aquelle Jus

to, e ouças a voz de sua boca.

15 Porque testemunha para com to

dos os homens lhe has de ser, do que

visto e ouvido tens.

16 E agora, porque te detens? le

vanta-te, e baptiza-te, e lava teus

peccados, invocando o nome do Se

nhor.


